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Habitando as savanas naturais desde a foz do rio Parnaíba até o norte da 
Argentina, o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é o maior dos canídeos sul­
americanos (Dietz, 1984). Seu nicho ecológico é aquele de um onívoro terrestre, con­
sumidor de frutas e predador de animais de pequeno a médio porte, e especialmente 
adaptado à vida no capim alto de savanas e áreas alagáveis (Langguth, 1975). Face 
ao seu grande tamanho (125cm de altura e 147cm de comprimento) e coloração (pe­
lagem vermelho-ouro), é uma espécie de alta distinção, tornando-a indicável para o 
uso no ecoturismo. 

Como habitante dos cerrados e por ser considerado o mais belo dos canídeos 
brasileiros, esta espécie foi recentemente indicada para simbolizar a capital brasileira. Assim, 
a importancia para a conservação do lobo-guará provém não só de seu papel ecológico, mas 
também de sua importancia social para a população humana local, como beleza natural e pa­
trimônio cultural. 
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A perda e distúrbio de hábitat com a expansão agrícola, bem como a 
caça predatória devido à fama de ladrão de galinhas, são as principais ameaças ao 
lobo-guará. Encontra-se classificado pela lnternational Union for the Conservation of 
Nature and Natural Resources (IUCN) como "vulnerável" (Thornback & Jenkins, 
1982); e pelas instituições brasileiras de conservação, como "ameaçado de extinção" 
(Fonseca et ai., 1 994). 

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, junto com a Universidade 
de Brasília, vem desenvolvendo o estudo da estrutura genética do lobo-guará e da 
diversidade genética desta espécie em sua área de distribuição. Este comunicado de 
dados preliminares visa avaliar a diversidade genética de populações de lobos-guarás 
nos estados de Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Distrito Federal e comparar a 
diversidade genética de regiões submetidas a diferentes pressões antrópicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram amostrados 100 lobos-guarás em dois períodos ( 1994 e 1996), em 
onze zoológicos brasileiros (Brasília, Goiânia, Uberlândia, Uberaba, Araxá, Belo 
Horizonte, Varginha, Bauru, Sorocaba, São Paulo e Curitiba). De cada animal foram 
coletados aproximadamente 10ml de sangue total (com anticoagulante). Esse material foi 
transportado sob refrigeração e processado no Laboratório de Genética da Universidade de 
Brasília, para a separação dos eritrócitos e plasma, para as análises de polimorfismos 
protéicos e enzimáticos. 

Para a análise da variabilidade genética, foram utilizados dessa amostra 
apenas os animais de origem conhecida, nascidos na natureza e os não aparentados, 
totalizando 53 indivíduos. Estes foram separados em seis regiões, de acordo com seu 
local de captura, consideradas aqui como as populações a serem estudadas Fig. 1, e 
não pelo zoológico de residência. Estas populações foram divididas em dois grupos, 
com base na densidade populacional humana na região, e classificadas de acordo 
com a pressão antrópica a que estavam submetidas: a. sob maior pressão antrópica 
(São Paulo, Sul de Minas, Belo Horizonte e Triângulo Mineiro); b. sob menor pressão 
antrópica (Brasília e Goiânia). 

Os produtos de 14 loci protéicos foram analisados por eletroforese hori­
zontal em gel de amido, seguida de colorações histoquímicas específicas. Os zimo­
gramas foram analisados na amostra total ( 100 indivíduos), independente de sua ori­
gem, para identificar quais os loci polimórficos para a espécie como um todo. Estima­
tivas da variabilidade e diversidade genética (percentagem de loci polimórficos - P, 
heterozigosidade observada - Ho, heterozigosidade esperada - He, distância genética -
D) foram calculadas a partir dos dados de isoenzimas (Nei, 1978). 
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Á variância padronizada das freqüências alélicas (Fs, de Wright, 1965) 
entre as populações estudadas foi calculada para estimar o grau de heterogeneidade 
entre elas. Desvios do equilíbrio de Hardy-Weinberg e o teste estatístico de Fs, foram 
estimados pelo método de Waples (1987). Um arranjo gráfico das distâncias entre as 
populações foi produzido pelo método UPGMA (Unweighted Pair Group Method 
Analysis). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises dos zimogramas revelaram loci monomórficos, polimórficos e 
os que apresentaram variantes. Os loci polimórficos encontrados foram: 
haptoglobina, fosfoglicose isomerase, esterase A e 6 fosfogluconato desidrogenase. 
Os variantes foram: albumina e glioxalase. 

Somente um dos sistemas protéicos revelou desvio do equilíbrio de 
Hardy-Weinberg (albumina - Tabela 1). As distâncias genéticas entre populações 
variaram de D= O a D= 0,008 (média D= 0,006). Apesar destes baixos valores, a 
análise da variância padronizada das frequências alélicas (Fs,) revelou 
heterogeneidade significativa entre as amostras (Tabela 1). 

Os indicadores da variabilidade genética encontrados nas populações 
analisadas variaram entre 1,4% e 8,3% (Ho), 7, 1 % e 35,7% (F') (Tabela 2). 
Populações submetidas a alta pressão antrópica como a do estado de São Paulo, não 
apresentaram baixa percentagem de loci polimórficos ou heterozigosidade observada 
em relação às populações submetidas a baixa pressão antrópica. Aparentemente, 
populações que apresentaram índices relativamente baixos desses indicadores foram 
aquelas com pequeno tamanho de amostra (Tabela 3). Conforme esperado, a 
representação gráfica das distâncias genéticas revela alguma semelhança com a 
distribuição geográfica das populações (Fig. 2). 

Os resultados de percentagem de loci polimórficos e heterozigosidade 
observada encontrados neste trabalho foram comparados com aqueles encontrados 
para outros canídeos na literatura (Kennedy et ai ., 1991; Vidal et ai., 1991; Wayne 
et ai., 1991 ab, Randi et ai., 1993). Observa-se que os nfveis de variabilidade 
genética do lobo-guará são superiores aos encontrados para outros canídeos. Este 
trabalho não evidencia uma redução substancial da variabilidade genética no lobo­
guará na área amostrada. 
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Tabela 1. Consangüinidade total (Fit), coeficientes de consangüinidade (F;/) e 

heterogeneidade (Fs(), para cada locus entre as populações estudadas e 

suas respectivas médias. 

Locus 

Haptoglobina 

Fosfoglicose 
lsomerase 

Esterase A 

6 
Fosfogluconato 
Desidrogenase 

Glioxalase 

Albumina 

Média 

Fit 

-0,023 

-0,065 

-0,051 

0,236 

-0,009 

1,000 

o, 104 

-0,161 1,32(1) 

-0,088 0,40(1) 

-0,175 1,16 (1) 

o, 109 0,63 (1) 

-0,059 o, 18 (1) 

1,000 50,00 < 

( 1 ) 

0,007 

p Fsr p 

NS o, 119 12, 14 (5) < 0,05 

NS 0,021 2,18(5) NS 

NS o, 105 7 ,98 (5) NS 

NS o, 143 15,16(5) < 0,01 

NS 0,047 4,98 (5) NS 

0,001 0,217 21,70(5) < 0,001 

0,098 9,70 (5) < 0,05 

* Os valores de F;s e Fsr são dados em x2 e seus desvios testados; os valores de P 

são as probabilidades de tabela associados aos x2; g.l. = graus de liberdade; NS = 
não sig1'1ificante (P > 0,05). 
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Tabela 2. Descrição da variabilidade genética de populações de lobo-guará no Brasil. 

População (região) Tamanho de Percentagem de toei Heterozigosidade ( %) * * 

amostra polimóficos * 

Observada(± s.d .) Esperada (± s.d.) 

Brasília 12 21,4 6,5 (3,5) 6,5 (3,6) 

Goiânia 10 14,3 4,3 (2,9) 3,8 (2,6) 

Belo Horizonte 5 7, 1 1,4(1,4) 1,4 (1,4) 

Triângulo Mineiro 9 35,7 6,8 (3,3) 10,3 (4,2) 

Sul de Minas 5 14,3 2,9 (1,9) 2,9 (1,9) 

São Paulo 12 21,4 8,3 (4,5) 7 ,5 (4, 1) 

*Percentagem de loci polimórficos= critério de 99% ou menos de freqüência para o 

alelo mais comum; 

* * s.d. = desvio padrão. 
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Tabela 3. Descrição da variabilidade genética de populações de lobo-guará no Brasil, 

separadas em dois grupos de acordo com a pressão antrópica a que estão 

submetidas (pressão antrópica definida de acordo com densidade humana). 

População -

pressão antrópica 

Baixa pressão 
antrópica 

Alta pressão 
antrópica 

Tamanho de Porcentagem de 

amostra toei polimóficos * 

21,5 21,4 

29,6 14,3 

Heterozigosidade (%) * * 

Observada (± s.d.) Esperada (± s.d.) 

0,054 (0,026) 0,053 (0,027) 

0,057 (0,029) 0,068 (0,028) 

*Percentagem de toei polimórficos= critério de 99% ou menos de freqüência para o 

alelo mais comum; 

* * s.d. = desvio padrão. 
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Fig. 1. Local de origem na natureza dos lobos-guarás amostrados, 

divididos em seis populações. 
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Fig. 2. Representação gráfica das distâncias genéticas entre populações de 
lobo-guará, produzida pelo método UPGMA. 
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